
Câmara Municipal do Nordeste

ATA N.° 14

---Aos trinta dias do mês de abril do ano de dois mil e dezoito, nesta Vila de Nordeste,

edifício dos Paços do Município e sala de reuniões da Câmara Municipal, pelas

catorze horas e trinta minutos, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal do Concelho

de Nordeste, sob a Presidência do Sr. António Miguel Borges Soares, Presidente da

Câmara, estando presentes os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça,

Luís Jorge Borges Fernandes, Marco Paulo Rebelo Mourão e Luís Dutra Borges.-------

---Secretariou a reunião a Coordenadora Técnica da Secção de Expediente, Maria de

Deus Pacheco de MeIo Franco. — —-----—

---Verificada, assim, a presença de todos os membros que constituem a Câmara

Municipal, o Sr. Presidente declarou, em nome da Lei, aberta a reunião.

---ATADA REUNIÃO ANTERIOR — — —------—------

---Foi lida a ata da reunião ordinária realizada no dia vinte de abril corrente, a qual foi

aprovada por unanimidade.------------- — — — — —

— — — —---ANTESDAORDEMDODIA —------

---O Sr. Vereador Marco Mourão interveio para dar conta das atividades levadas a

efeito recentemente pelo Centro Desportivo e Recreativo do Concelho do Nordeste,

em parceria com este Município, designadamente: —-------- — —

—-Percurso Pedestre - Fajâ do Araújo, que se realizou no dia vinte e um de abril, que

contou com mais de cem participantes, de vários escalões etários, sendo que mais de

quarenta eram oriundos de outros concelhos; —----------- — —

—-O Torneio Futebol 7x7 — Inter Freguesias, no Complexo Desportivo Municipal que

teve lugar no dia vinte e cinco de abril, e proporcionou à comunidade local um dia com

a prática da atividade física e desporto. Este evento contou com a presença de seis

equipas e mais de sessenta participantes e nele estiveram representadas as

freguesias da Salga, Achadinha, Santana, Nordestinho (Algarvia, St.° António e S.

Pedro), Fazenda e Vila. —-—----— — —

---Deu conta igualmente do concerto promovido pela Filarmónica Eco Edificante no
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dia vinte e dois de abril no âmbito da comemoração dos seus cento e quarenta e sete

anos, assim como a atuação do Trio Origens no dia vinte e oito do mesmo mês.

---Aproveitou ainda a oportunidade para se congratular pelas iniciativas levadas a cabo

pelo Centro Desportivo e Recreativo do Nordeste, bem como pelo excelente concerto

da Filarmónica Eco Edificante e da atuação do Trio Origens.— —------- —

---Interveio ainda o Sr. Presidente da Câmara para apresentar o seguinte

esclarecimento no âmbito do exercício do direito de resposta:—---------- —

---“O atual executivo pauta a sua conduta pelo rigoroso cumprimento da lei e pelo

respeito aos seus funcionários e ao povo nordestense.----- — —

—-O atual executivo não vai compactuar com as políticas do anterior executivo, no

sentido de explorar os seus trabalhadores, obrigando-os a prestarem trabalho

suplementar sem a respetiva contrapartida.----——------ — — —

—-Para ser verdadeiramente sério, mais do que parecer sério, é atuar com seriedade.-

---O atual executivo não pode ficar indiferente à informação dos serviços de pessoal

da Câmara Municipal de Nordeste, datada de 30 de Novembro, na qual aqueles

serviços informam que alguns dos Motoristas prestam diariamente trabalho

suplementar das 06:30h às 08:00 e das 16:00 às 17:30, no transporte dos

trabalhadores das localidades de residência para o local de trabalho e, também, dos

motoristas afetos ao presidente e aos vereadores a tempo inteiro, no transporte dos

mesmos para participação em reuniões e em representações do Município, em dias

normais de serviço após o horário laboral e em dias de descanso semanal

complementar, obrigatório e feriados.--— —-----—- — —----——

—-O anterior executivo, ao invés de cumprir o previsto no art.° 227 do Código do

Trabalho e no art.° 120.° e seguintes da Lei Geral do Trabalho em Funções públicas,

optou por exigir da parte de alguns trabalhadores da Câmara a prestação de trabalho

suplementar sem a devida contrapartida legal ------- — —

---O atual executivo, ao contrário do anterior, opta pelo procedimento legal, havendo

a necessidade da prestação de trabalho suplementar e sendo o mesmo prestado, o

mesmo será pago nos termos do regime legal aplicável.”——-—-------- — —-

---Estamos aqui, senhores Vereadores para cumprir a Lei, repor a justiça, repor a

legalidade, respeitar os direitos constitucionais dos trabalhadores e do povo

nordestense. — ——— —
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---Ninguém está aqui para ser escravo de ninguém! — —--------------

---A Lei e a Justiça valem para todos!”— —---- — —-------- —

---O Sr. Presidente da Câmara aproveitou ainda este período para entregar ao Sr.

Vereador Carlos Mendonça a resposta ao requerimento por ele apresentado e

referente à informação sobre os procedimentos legais a seguir no âmbito da

nomeação dos órgãos sociais das empresas municipais. —----—

— —--—---ORDEMDODIA —------------

---VICE-PRESIDÊNCIA DO GOVERNO, EMPREGO E COMPETITIVIDADE

EMPRESARIAL / PEDIDO DE PARECER - JOGOS LÍCITOS NO

ESTABELECIMENTO BAR CLUBE DE SANTO ANTÓNIO DE NORDESTINHO-------

---Presente o oficio, com referência SAI-VPGR/2018/858, de nove de março findo, do

Gabinete da Vice-Presidência do Governo, Emprego e Competitividade Empresarial

solicitando parecer relativo à conveniência do licenciamento de jogos lícitos no

estabelecimento Bar, sito na Estrada Regional n.° 13, freguesia de Santo António de

Nordestinho, Concelho de Nordeste, requerido pelo Clube Desportivo de Santo

António de Nordestinho, designadamente no que se refere à proximidade de

estabelecimentos de ensino, por forma a respeitar o disposto no n.° 2 do artigo 11.0 do

Decreto Legislativo Regional n.° 5/2003/A, de 11 de março.----- —

---Os jogos pretendidos são: Cartas, dominó, xadrez, matraquilhos e snocker.

---A Câmara, face à informação da Secção de Taxas e Licenças, deliberou, por

unanimidade, dar parecer favorável à pretensão, considerando que o estabelecimento

comercial em causa se situa fora da zona de proteção dos estabelecimentos escolares

do Concelho. — — —--------- —

—-Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata, de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.—

---FILIPA AMARAL LIMA - PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO PARA VENDER NA

FRUTARIA DO MERCADO MUNICIPAL BATIDOS DE FRUTA, CAFÉ, SUMOS E

APE RITIVOS — — .-

---Presente um requerimento apresentado por Filipa Amaral Lima, residente na Rua
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Dr. Manuel João da Silveira, n.° 1 A, freguesia de Lomba da Fazenda, Concelho do

Nordeste, solicitado autorização para vender nas lojas 1 e 2 do Mercado Municipal de

Nordeste, batidos de fruta, sumos, cafés e aperitivos, conforme descrição que anexa

aopresentepedido. — — —----—----— — — —

—-A Câmara deliberou por maioria aprovar o presente pedido.-—--—---------—-----—

---Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge

Borges Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão. — —---- —

—-Abstiveram-se de votar os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e

Luís Dutra Borges.-------- — —---------- —----—----- —

—-Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata, de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.—

---NORDESTE ATIVO E.M.,S.A. — EMISSÃO DE PARECER PRÉVIO PARA

MUDANÇA DE CATEGORIA PROFISSIONAL —---— —---- —-------— —

---Presente o oficio número setecentos oitenta e um, de dezoito de abril corrente, da

Nordeste Ativo E.M.,S.A. solicitando nos termos do n.° 9, do artigo 18.° da Lei n.°

114/2017, de 29 de dezembro, Lei do Orçamento de Estado, parecer prévio sobre a

mudança de categoria profissional de servente para motorista de pesados, com o

respetivo aumento salarial, do funcionário Bruno Pacheco Rego nos termos da

deliberação do Conselho de Administração da referida empresa de quatro de abril

corrente, considerando que:— — —------—-----------

—-O crescimento da produção de resíduos sólidos no concelho do Nordeste;

—-A necessidade de transporte de resíduos sólidos; — —

---A Nordeste Ativo dispõe apenas de dois motoristas no seu quadro pessoal;—

—-Verifica-se, pois, a necessidade de contratar um motorista de pesados para o

serviço de recolha de resíduos sólidos;-— —----—- — —

---Os constrangimentos económicos para contratação de pessoal;-—

—-O trabalhador Bruno Pacheco Rêgo é trabalhador permanente ao serviço da

empresa desde Outubro de 2010, com a categoria profissional de servente;

---O Bruno Pacheco Rêgo está afeto ao serviço de recolha de resíduos sólidos;

—-O trabalhador em causa tem habilitação legal para a condução de veículos

pesados; — — —
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---O trabalhador em causa, nos últimos anos tem desempenhado as funções de

motorista nos períodos de férias e faltas dos outros motoristas pelo que possui a

experiência necessária à condução de veículos pesados; —---- —-------

---A alteração em causa visa preencher os quadros com as necessidades técnicas que

a empresa tem, suprindo as necessidades permanentes da sociedade através de

recursos a funcionários do seu quadro permanente;----------- —

---A Lei n.° 144/2017 de 29 de dezembro do Orçamento de Estado para 2018, no seu

artigo 18.° veio permitir as valorizações remuneratórias.— — —------

---A Câmara considerando os argumentos apresentados, deliberou por unanimidade,

nos termos do disposto no n.° 9 do artigo 18.° da Lei n.° 114/2017, de 29 de dezembro

emitir parecer prévio favorável para a mudança de categoria profissional do funcionário

BrunoPachecoRêgo.--- — — —------------------------------ — —

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO!ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE ATRIBUIÇÃO DE APOIOS À
HABITAÇÃO---------— ----- — - — —----

---Presente a informação referenciada em epigrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve: — — — — — —------------

---“Relativamente ao assunto mencionado em epígrafe, cumpre-me informar que

Fátima Maria Carvalho de Sousa Simas, residente na rua do Calço, n°25, freguesia de

Achada, requereu apoio no âmbito do Regulamento Municipal de Atribuição de Apoios

à Habitação, destinado à beneficiação e adaptação de instalações sanitárias.------------

---Neste sentido, cumpre-me informar V. Exa que o processo de candidatura encontra-

se devidamente instruído, nos termos do n°1 da cláusula 4a, do mencionado

regulamento.— — — — —

---Estamos perante um agregado familiar composto por 2 elementos, o casal, cuja

subsistência depende do Complemento Solidário para Idosos (CSI) da requerente e da

pensão de velhice e respetivo complemento regional do marido. —

---A família reside em moradia própria, contudo as instalações sanitárias não são

adequadas para que o casal possa realizar a sua higiene, considerando que ambos

têm dificuldades de mobilidade. A existência de banheira constitui um constrangimento
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com impacto relevante na utilização deste espaço, não só porque representa uma

barreira, mas também porque ocupa demasiado espaço numa instalação, por si, de

reduzidas dimensões, tudo verificável nas fotografias anexas ao presente

procedimento.----— — — — —

—-A munícipe é acompanhada pela equipa do SAD-Reabilitação da Santa Casa da

Misericórdia de Nordeste, responsável pelos cuidados de higiene e reabilitação da

mesma. A referida equipa reforça a necessidade da intervenção, de modo a dotar as

instalações das condições necessárias à promoção na prestação de melhores

cuidados à idosa. — — — —

---Deste modo, a adaptação das instalações sanitárias está orçamentada em €

1863,35, de acordo com orçamento anexo, valores que a famoia não tem capacidade

para suportar e que, no entanto, são importantes para a melhoria das condições

habitacionais e qualidade de vida do agregado. — — —

---Após análise da candidatura verificou-se que o requerente reúne as condições de

acesso previstas no n° 1, da cláusula 3a do referido regulamento, como se pode

comprovar no processo em anexo, elaborado pelo Gabinete de Ação Social desta

Câmara Municipal.-— — —-----~ —-------------——--

---Deste modo, estudado e analisado o processo, o Gabinete de Ação Social considera

importante a atribuição de apoio no valor de € 1.860,00 (mil oitocentos e sessenta

euros), destinados às obras de adaptação e beneficiação das instalações sanitárias da

moradia.——-———-—— —------— ——————-— —

—-À superior consideração de V. Exa.”-— ——--

—-A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento Municipal de Atribuição de Apoios à

Habitação. — — — —--------- —----—- —------—

—-GABINETE DE AÇÃO SOCIAL — INFORMAÇÃOIATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DO FUNDO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL

DE NORDESTEI — ——--—--— —

—-Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve: — —------— — — — — —
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---“Relativamente ao assunto referido em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa. que o

munícipe Nuno André Sousa Tavares, requereu apoio destinado à resolução da sua

situação de carência, prevista no Regulamento do Fundo Municipal de Emergência

Social de Nordeste. — —

—-O munícipe reúne cumulativamente as condições gerais de acesso, previstas no

artigo 5.°, do regulamento em apreço. O processo de candidatura encontra-se

devidamente instruído, de acordo com a documentação solicitada no n.° 1 do ad.° 70,

do mesmo regulamento. — — —-------- —

—-Aquele encontra-se em situação de carência económica e social, resultante de

fatores externos à sua vontade, nomeadamente carência estrutural (insuficiência

económica), sendo que já foram esgotados os recursos existentes, considerando que

outras entidades com competência nestas matérias já esgotaram as possibilidades de

apoio, nos termos do n°2, do artigo 2° do referido regulamento.--—---- —

—-Após uma análise detalhada à situação económica e social do Sr. Nuno, com base

nos fundamentos apresentados na informação social, anexa à presente informação, e

no Regulamento em apreço, julgo que o mesmo deverá beneficiar do presente apoio,

de modo a proceder ao pagamento de divida a dois vendedores ambulantes de pão,

relativas à aquisição deste produto considerado de primeira necessidade. Este apoio

deverá ser atribuído sob forma pontual, no montante de € 187,23 (cento e oitenta e

sete euros e 23 cêntimos), nos termos do n° 2, do artigo 9° do mencionado

Regulamento.-—— —-----—--—-----—-----——

—-O munícipe fica obrigado à apresentação de documento comprovativo de que o

montante atribuído foi aplicado para o fim a que se destina (n° 1, artigo 100), sendo

que a não apresentação deste documento implica a reposição do valor total do apoio.”-

—-A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento do Fundo Municipal de Emergência Social de

Nordeste.---—---—- —--— —----——-- — — —

—-GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃOIATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE INCENTIVO À NATALIDADE

—-Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior do
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Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve: — —

---“No âmbito do Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade do Concelho de

Nordeste, compete ao Gabinete de Ação Social da Autarquia proceder à análise das

candidaturas, de acordo com o art.° 8.° do mencionado Regulamento.———-—

—-Neste sentido cumpre-me informar V. Exa que a munícipe abaixo identificada reúne

as condições gerais para beneficiar do presente incentivo e o respetivo processo de

candidatura encontra-se devidamente instruído, tudo nos termos do art° 5° e do n.° 4

do ad.° 6.° do Regulamento em apreço. —

—-Nos termos do estipulado no n.° 2 do artigo 4.° o valor do subsídio a atribuir varia

entre € 200,00 (duzentos euros) e € 300,00 (trezentos euros), por cada criança, nos

seguintes moldes:---—— —------—--------- — — —

—-a) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com o primeiro e/ou

segundo escalão do abono de família; —--- —--------- —

---b) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com três ou mais filhos

independentemente do escalão que lhe for atribuido;---— — —c) €

200,00 (duzentos euros) para os agregados familiares com o terceiro escalão de

abono de família. —---———-———-—-——— — — — —

---O artigo 4.°, no seu n° 3, refere, ainda, que todas/os as/os requerentes, cuja

situação económico-financeira do seu agregado familiar não se enquadre no

estipulado anteriormente, tem direito a um apoio, cujo valor não deverá ultrapassar a

quantia de € 50,00 (cinquenta euros).——— — —-———

---Só podem beneficiar dos apoios referidos no art.° 4.° do mencionado Regulamento

as crianças com idades compreendidas até aos doze meses de vida, conforme

determina o n.° 2 do artigo 3°, pelo que após essa data cessa a possibilidade de

utilização do mesmo. —

-—Assim temos: — ——-- — — —----—

—-Ana Catarina Pacheco Meio - € 200,00 (duzentos euros); —

—-Á superior consideração de V. Exa.” —

—-A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento do Fundo Municipal de Incentivo à Natalidade.
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---PROPOSTA — AUDITORIA EXTERNA ÀS CONTAS E PROCEDIMENTOS

ADMINISTRATIVOS DO MUNICÍPIO E NORDESTE ATIVO E.M.,S.A.

---Presente a proposta referenciada em epígrafe, subscrita pelo Sr. Vereador Carlos

Alberto Medeiros Mendonça, cujo conteúdo a seguir se transcreve:---—- — —-

---“De acordo com o artigo 87.° da lei n° 169/99 de 18 de setembro, o vereador eleito

pelo Partido Socialista apresenta a seguinte proposta para que seja presente na

ordem do dia da próxima reunião da Câmara, do dia 5 de março. —

---Uma vez que em todas as reuniões da Câmara e até mesmo na última reunião da

Assembleia Municipal, quer o Presidente da Câmara Municipal de Nordeste quer o

Vice-Presidente em diversos momentos ameaçaram o vereador Carlos Mendoça, que

este vai preso pela má gestão autárquica durante o período de 2013 — 2007 e pelos

seus procedimentos administrativos irregulares.----—-----— —----—

—-Uma vez que os nordestenses merecem ser informados sobre as gestões

autárquicas dos seus eleitos, não bastando aos novos eleitos afirmar irregularidades e

até mesmo ilegalidades só por afirmar sem a devida fundamentação. —

—-Uma vez que as auditorias externas servem também para aprendizagem dos eleitos

locais no que concerne á gestão de dinheiros públicos e seus procedimentos

administrativos.—— — — —----———-———————————-

—-Uma vez que o candidato António Miguel Soares, durante a campanha eleitoral,

informou os munícipes e eleitores desta mesma intenção. E já eleito Presidente de

Câmara também informou que ia avançar com a mesma auditoria às contas do

Município, e até já referiu “ que as contas não são aquilo que era dito pelo anterior

executivo “. — — — — — —

---O vereador eleito pelo Partido Socialista vem solicitar que este executivo avance

com uma auditoria externa ás contas do Município de Nordeste e empresa participada

do Município, Nordeste Ativo E.M., S.A...- — — —

—-Sendo assim, o vereador eleito pelo Partido Socialista vem apresentar a proposta de

se contratar uma empresa auditora externa ao Município, para que seja efetuada uma

auditoria, às contas e procedimentos efetuados pelo Município e sua empresa

participada Nordeste Ativo E.M., S.A., de modo a dar a conhecer a todos os

Nordestenses o resultado do trabalho do executivo camarário eleito pelo Partido

Socialista, durante o período de outubro de 2003 a outubro 2017.
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—-Deste modo, que o Presidente de Câmara e Vice-Presidente fiquem esclarecidos e

sem dúvidas sobre a gestão do anterior executivo e deixem uma vez por todas de

ameaças o vereador Carlos Mendonça das suas ilegalidades e irresponsabilidades de

gestão do município durante o seu mandato autárquico.—— —

—-Com esta auditoria que os resultados sejam apresentados depois em reunião da

Câmara e Assembleia Municipal e que sejam dados a conhecer aos Nordestenses.”——

—-A Câmara deliberou por maioria rejeitar a presente proposta.—-———---—

---Votaram a favor os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e Luis Dutra

Borges. — — —----— _~___~

---Votaram contra os Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge

Borges Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourão que justificaram a sua votação

através da declaração de voto que a seguir se transcreve:---— —-------- —

---“Os membros do executivo desta Câmara, eleitos pelo Partido Social Democrata,

lamentam a politiquice brejeira do senhor vereador Carlos Mendonça que, apesar de

na reunião de Câmara de 19 de fevereiro de 2018, ter sido informado que a auditoria à

Câmara Municipal de Nordeste teria início nos próximos dias, assim como, ter sido

informado sobre a empresa que iria proceder a tal auditoria, nomeadamente, a

empresa Carmo & Cerqueira, vem, como se nada soubesse, pedir uma auditoria ao

Município do Nordeste. Tal facto vem provar, uma vez mais, que o senhor vereador

Carlos Mendonça gosta é de criar confusão e iludir os nordestenses numa politiquice

de falta de rigor e de desrespeito pelo Nordeste e pelos nordestenses.

—-Vir solicitar uma auditoria quando lhe havia sido dado a conhecer no dia 19 de

fevereiro que a mesma iria avançar nos próximos dias, é, no mínimo, brincará política

e com todos os nordestenses. ————-- — ———--— — —

—-Face ao exposto os membros do executivo desta Câmara, eleitos pelo Partido

Social Democrata, votam contra esta proposta.” —----—---—- —

---ESTATUTO DO DIREITO DE OPOSIÇÃO — RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO 2017--—

—-Presente o Relatório referenciado em epígrafe, elaborado nos termos do disposto no

artigo 10.°, da Lei n.° 24/98, de 26 de maio, que aprova o Estatuto do Direito de

Oposição, o qual foi submetido a audiência prévia dos titulares do direito de oposição,

nos termos do n.° 2 do mencionado artigo.——— — —

Nordeste, 30 de abril de 2018
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—-A Câmara tomou conhecimento. — —---— — —

---VOTO DE CONGRATULAÇÃO — íNDICE DE TRANSPARÊNCIA MUNICIPAL 2017

---Presente o Voto de Congratulação referenciado em epígrafe, subscrito pelos Srs.

Vereadores do Partido Socialista, cujo conteúdo a seguir se transcreve:--—

—-“O ranking da transparência nos municípios portugueses, desenvolvido pela

Associação Transparência e Integridade, coloca o Nordeste no 151° lugar dos 308

municípios portugueses. — — —-— —————

—-Desde 2017 que os critérios de análise de transparência dos municípios estão mais

apertados.-——-— ——-—-— — ———-----—-----—--— —

—-O Índice de Transparência Municipal é composto por 76 indicadores agrupados em

sete dimensões: Informação sobre a Organização, Composição Social e

Funcionamento do Município, Planos e Relatórios, Impostos, Taxas, Tarifas, Preços e

Regulamentos, Relação com a Sociedade, Contratação Pública, Transparência

Económico-financeira e Transparência na Área do Urbanismo. ———--—--—

—-A Transparência e Integridade é uma associação cívica portuguesa, que faz parte

da rede global de organizações não-governamentais anticorrupção Transparency

International, presente em mais de 100 países. —--—-———-—--—

—-O Nordeste conseguiu um índice de 51,23 pontos em 2017. Segundo a associação,

tal como nos anos anteriores, cada município teve a oportunidade de sugerir correções

à informação recolhida pela equipa do Índice, antes da elaboração do ranking. Dos

308, 190 municípios exerceram o direito ao contraditório, enviando sugestões de

correção à informação recolhida.----—————--- ———-—— —

—-O Nordeste em 2017, mesmo descendo no ranking 77 lugares comparativamente a

2016, ainda conseguiu ficar entre os 3 melhores municípios da ilha de 5. Miguel.

—-Recordamos, que em 2013, Nordeste encontrava-se na posição 106 do ranking,

com um índice de apenas 37 pontos, melhorando o seu índice em 2014 para 39

pontos e subindo no ranking para 94° melhor concelho do Pais. Em 2015, com as

políticas de transparência e respeito pela gestão, funcionamento e dinheiros públicos,

aumentou o índice para 53,57 pontos, subindo novamente no ranking e alcançando o

88° lugar entre os 308 concelhos. Em 2016, o Nordeste atingiu o seu melhor resultado,

com um índice de 66,06 pontos e subindo para 74° lugar.
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—-Estes resultados foram possíveis, graças a um respeito enorme pelos Nordestenses

e pelos dinheiros públicos, sabendo definir prioridades de gestão e divulgando de

forma criteriosa toda a gestão autárquica. —-—

---Graças a um bom funcionamento do site oficial do município, gerido pela empresa

regional Globaleda S.A. e graças ao excelente trabalho dos funcionários municipais

dos serviços de Taxas e Licenças, Ação Social, Pessoal, Expediente, Secção de

Obras, Contabilidade, Aprovisionamento e Chefe de Divisão Administrativa e

Financeira, foi possível alcançar, ao longo destes últimos anos, lugares de prestígio

para o município de Nordeste no que respeita aos seus serviços e transparência no

seu funcionamento, colocando sempre o respeito pelos dinheiros públicos e pelos

munícipes em primeiro lugar.-—-— —---~ ———— —---------— —

—-Que este voto de congratulação ao município de Nordeste, pelo resultado alcançado

relativamente ao seu Índice de Transparência Municipal no ano 2017, seja dado aos

dois executivos diferentes (PS- 10 meses e PSD- 2 meses) que geriram esta câmara.

E que seja extensível a todos os colaboradores e funcionários do município de

Nordeste, como reconhecimento pelo seu profissionalismo e entrega a esta causa do

Poder Local, pois estes merecem-no. —--— —---- —----—

—-Que este voto seja dado a conhecer a todos os serviços da Câmara Municipal de

Nordeste, Globaleda S.A. e Assembleias de Freguesia do concelho de Nordeste.’-———

—-A Câmara deliberou por maioria rejeitar o presente Voto de Congratulação.— —-

—-Votaram a favor os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e Luís Dutra

Borges. — — __—__—

---Votaram contra o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge Borges

Femandes e Marco Paulo Rebelo Mourão, que justificaram a sua posição através da
declaração de voto que a seguir se transcreve:-— —

---“Os membros do executivo desta Câmara, eleitos pelo Partido Social Democrata,

votam contra o referido Voto de Congratulação por considerarem que o mesmo não

faz sentido, uma vez que, no ano de 2017 o Município de Nordeste obteve o pior

resultado dos últimos 5 anos, posicionando-se, em termos de ranking no 151° lugar

entre os 308 municípios portugueses, tendo descido 77 posições comparativamente

com o ano transato e 45 lugares se comparado com os resultados de 2013.

Os membros do executivo desta Câmara, eleitos pelo Partido Social Democrata,
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consideram, no entanto, que apesar da descida abrupta sofrida pelo Município de

Nordeste no ano 2017 no ranking do Índice de Transparência Municipal, tal facto em

nada belisca o excelente trabalho, dedicação e profissionalismo de todos os

funcionários da Câmara Municipal de Nordeste, assim como, a transparência e a

legalidade por que pautam todos os seus atos.——-- —-------

---Os municípios devem pautar a sua atividade de acordo com a lei, permissa essa

levada a cabo pelo atual executivo camarário.—— — —

-—Somos a favor que se atribuam votos de congratulação, quando assim se justificar,

o que não é o caso, pois ao votarmos a favor, estaríamos a congratular-mo-nos por
termos ficado na pior posição dos últimos 5 anos.”——— —-—— —

-—VOTO DE PROTESTO AO GOVERNO REGIONAL DOS AÇORES PELAS

ESCASSAS COLOCAÇÕES AO ABRIGO DOS PROGRAMAS OCUPACIONftJS-——

---Presente o Voto de Protesto referenciado em epígrafe, subscrito pelos três membros

do executivo camarário eleitos pelo Partido Social Democrata e que a seguir se
— — —----— — —

---“O Concelho de Nordeste debate-se com um problema grave de desemprego,

dependendo, ainda, muitas das famílias Nordestenses dos Programas Ocupacionais

para conseguirem sobreviver e cumprirem com os compromissos assumidos. Por

outro lado, e atendendo ao reequilíbrio financeiro a que o Município está sujeito, este

vê-se impossibilitado de contratar pessoal, dependendo dos Programas Ocupacionais

para levar a cabo trabalhos imprescindíveis. —— —---——-----—

—-O Nordeste vive tempos difíceis com uma população maioritariamente idosa e com

os nossos jovens a sentirem dificuldades em arranjar emprego no Concelho.

Infelizmente a taxa de desemprego é, ainda, muito elevada, fruto de ser um concelho

periférico, relativamente aos centros urbanos e predominantemente rural, onde o

comércio e a indústria ainda não têm um peso acentuado na dinâmica do Concelho.——

—-Por isso mesmo, este elenco camarário definiu este assunto como prioritário na

reunião que teve, no início do ano, com o Senhor Presidente do Governo Regional dos

Açores, Dr. Vasco Cordeiro. Foi-lhe transmitido o quanto é de extrema importância

para o Nordeste a manutenção dos Programas Ocupacionais. ———-— —

—-A falta de emprego no Concelho é a maior preocupação deste elenco camarário,
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preocupação igualmente transmitida aos deputados da Assembleía Legislativa

Regional dos Açores, eleitos pelo PSD Açores, aquando da sua visita ao Nordeste,

sensibilizando-os para a necessidade de defenderem a manutenção dos Programas

Ocupacionais, principalmente nos Concelhos mais rurais e periféricos, como é o caso

do Concelho do Nordeste. — — — —---

---Nesse sentido, era com enorme expectativa e com muita esperança que

aguardávamos que nestas colocações ao abrigo dos Programas Ocupacionais, nas 4

candidaturas que o Município do Nordeste efetuou, propondo a ocupação de 203

pessoas, a Câmara Municipal de Nordeste pudesse contar com estes 203

trabalhadores ao abrigo dos referidos programas.--— —

—-Constatamos agora que, das 203 pessoas pedidas ao abrigo dos Programas

Ocupacionais, apenas foram colocadas 10 pessoas, número manifestamente reduzido,

quer para as necessidades que o Município tem, quer, por outro lado, para minimizar

os problemas sociais que muitas famílias vivem devido á falta de emprego no

Concelho do Nordeste. — — — —----—----—---—------

—-203 pessoas em situação de poderem usufruir dos Programas Ocupacionais, num

Concelho com as dimensões do Nordeste é, por si só, motivo de preocupação de

todos quantos têm responsabilidades políticas, preocupações acrescidas, agora que

se ficou a saber que 193 pessoas continuarão sem ocupação, continuarão sem

perspetivas de um presente e de um futuro próximo mais estável.----------------------——-

—-Este executivo da Câmara Municipal de Nordeste jamais deixará de lutar e

reivindicar pelos interesses do Nordeste e de todos os Nordestenses, exigindo que o

poder político olhe para o Concelho do Nordeste, respeitando as suas características,

e numa perspetiva de coesão social e territorial.—---- —------- —

---Porque entendemos que a colocação de apenas 10 pessoas ao abrigo dos

Programas Sociais não satisfaz minimamente as necessidades do Município, assim

como coloca muitas famílias do Nordeste em situação de risco social, nos termos

aplicáveis, os membros do Executivo Camarário, Presidente, Vice-Presidente e

Vereador em Regime de Tempo Inteiro, propõem a aprovação deste VOTO DE

PROTESTO ao Governo Regional dos Açores por considerarmos que a colocação

de apenas 10 pessoas ao abrigo dos Programas Ocupacionais fica muito aquém do

que o Concelho de Nordeste necessita, pondo em risco, quer os trabalhos que o
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Município necessita fazer, quer a dignidade social de muitas e muitas famílias

Nordestenses e que seja dado conhecimento do mesmo à Presidência do Governo

Regional dos Açores, Vice Presidência do Governo, Emprego e Competitividade

Empresarial, aos Grupos Parlamentares com assento na Assembleia Legislativa

Regional dos Açores, Assembleia Legislativa Regional dos Açores, Associação de

Municípios da Região Autónoma dos Açores, Assembleia Municipal de Nordeste e

Juntas de Freguesia do Concelho de Nordeste”.—---—---- —

---A Câmara deliberou, por maioria aprovar o presente Voto de Protesto.---—--------—---

---Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores Luís Jorge

Borges Fernandes e Marco Paulo Rebelo Mourâo.---——-- —

---Votaram contra os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e Luís Dutra

Borges, que justificaram a sua votação através da declaração de voto que a seguir se

transcreve:-— —-—-----—-----—---— —------------— —

---“Os vereadores eleitos pelo Partido Socialista nesta Câmara Municipal, de acordo

com o artigo 58° da Lei n° 75/2013 de 12 de setembro, apresentam a seguinte

declaração para que fique registado na ata o voto de vencido do ponto 10 da ordem do

dia 30 de abril de 2018, sobre o assunto: Voto de Protesto ao Governo Regional dos

Açores pelas escassas colocações ao abrigo dos Programas Ocupacionais.

---Os vereadores do Partido Socialista nesta câmara estão contra a proposta de Voto

de Protesto assinado pelos elementos deste executivo, eleitos pelo PSD pelos

seguintes pressupostos:— ~——— ——— —

—-Segundo os membros do PSD nesta câmara, “jamais deixará de lutar e reivindicar

pelos interesses do Nordeste e de todos os Nordestenses, exigindo que o poder

político olhe para o Concelho de Nordeste, respeitando as suas características, e

numa perspetiva de coesão social e territorial. “——-- —---—- —-—

-—Este voto é demonstrativo de um aproveitamento populista do PSD nesta câmara,

passando as culpas ao Governo Regional dos Açores por este executivo não

conseguir, neste período, cumprir com as imensas promessas de emprego populistas

utilizadas em período pré-eleitoral. Isto não é de forma alguma reivindicar ou lutar

pelos interesses do Nordeste, mas sim fugir às suas responsabilidades e passar as

culpas aos outros da sua incapacidade em ultrapassar dificuldades encontradas na

gestão autárquica. — — — —
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---A 29 de junho de 2017, o então candidato António Miguel Soares afirmou que, não

irá “deixar de parte os programas ocupacionais, porque estes permitem, ainda que de

forma precária, uma solução para vários agregados familiares que sobrevivem com

dificuldades’~ mas rejeitou usar estes programas ‘tomo arma política” ou como a

preocupação “em disfarçar estatísticas’:——- —------ —------------------ — —

-—Questionamos se este voto não é claramente uma “arma política”, agora utilizada

em desespero por não conseguir cumprir promessas de emprego a muitos

Nordestenses? — — ——-- — —----—

---Neste mesmo dia, o candidato pelo PSD afirma o seguinte: “Pelo Nordeste,

apoiaremos a economia local, trabalhando com todos os empresários de forma a

potenciar as nossas empresas e, desta forma, forma, fomentar a criação de emprego e

a fixação da população’ afirmou, considerando que “só com uma economia local forte

se conseguirão condições para que a população possa permanecer no concelho’--—-

-—Apostar em empresas sediadas no Continente como responsáveis pela gestão do

site do Município; Procurar oficinas de mecânica na Povoação e esquecendo as

nossas locais; apostar em empresas de imagem, design e produção de Ponta

Delgada, rejeitando as existentes e sediadas no Nordeste, ignorando a importância da

Incubadora de Empresas do Nordeste e a sua Associação de Desenvolvimento Local

é este o apoio à economia local que afirmava? Este é o modelo escolhido pelo PSD

Nordeste para trabalhar com todos os empresários locais e fomentar emprego?--—

---Gostaríamos de perceber onde foi tirado o número de 203 pessoas que podiam ser

inseridas no Programa PROSA no mês de março de 2018? — —

—-Estão realmente 203 nordestenses em condições de ser colocados pelo PROSA no

Nordeste? Recordamos o atual executivo que da Bolsa de Emprego do Município de

Nordeste no passado mês de fevereiro de 2017, foi retirado uma lista de 143

Nordestenses que possivelmente poderiam se candidatar ao PROSA do mês de

fevereiro de 2017, e após uma avaliação por parte da Agência de Emprego e

Qualificação Profissional dos Açores esta lista passou a ser apenas 60 pessoas

desempregadas inscritas possíveis de ser colocadas. —----—

—-Segundo o Presidente de Câmara de Nordeste, foram colocados no Nordeste 10

Nordestenses na candidatura da Câmara de Nordeste, no entanto outras instituições

do concelho de Nordeste candidataram-se ao mesmo programa, como é o caso dos
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Serviços Florestais de Nordeste, Juntas de Freguesia de Nordeste, etc. Logo, não faz

sentido algumas afirmações de que “apenas lO pessoas ao abrigo dos Programas

Ocupacionais ficam muito aquém do que o concelho de Nordeste necessita, pondo em

risco, a dignidade social de muitas e muitas famílias nordestenses. ‘~—----— —

---No passado este executivo PSD, criticava o PS no executivo camarário de colocar

Nordestenses nos Programas Ocupacionais do Governo Regional, afirmando “que a
autarquia estava fazendo concorrência desleal a empresas locais’~ “que eram

trabalhos precários e que não era a melhor solução para a criação de emprego no

Nordeste”~ O PS nesta autarquia questiona agora o atual executivo PSD, o que mudou

na atitude do PSD para mudarem de comportamento de um momento para o outro e

ser necessário apresentar um Voto de Protesto ao Governo Regional por aprovar 10

colocados pelo PROSA na Câmara Municipal de Nordeste? — —

---Uma vez que todas as autarquias da ilha de S. Miguel também obtiveram nas suas

colocações 10 desempregados nesta fase, acha que todas as autarquias vão avançar

com o Protesto ao Governo Regional?----— —------ — — —----—

---Lamentamos que no preâmbulo do voto, o PSD nesta câmara aborde o agora como

desculpa “o reequilíbrio financeiro a que o município está sujeito, este vê-se

impossível de contratar pessoal, dependendo dos Programas Ocupacionais para levar

a cabo trabalhos imprescindíveis.” E a nova rubrica aberta para o pagamento de horas

extraordinárias aos trabalhadores do Município? E a abertura para do concurso para

serventes/indiferenciados a 29/04/2018 para a Nordeste Ativo E.M., S.A.,? Para estes

dois casos a “desculpa” do Reequilibrio Financeiro não serve? — —

---A solução do problema do desemprego não passa por esta atitude político-partidária

mais uma vez apresentada por um executivo populista que coloca partido acima dos

Nordestenses e acima de tudo, demonstrando incapacidade total para resolver

problemas desta dimensão num concelho como o nosso. —--------- —

---Importa sim este executivo aprender, que a integração dos desempregados no

mercado normal de trabalho tem sido um dos grandes investimentos do governo nos

últimos tempos, com a formação, criação de apoios à contratação e integração

definitivamente nas empresas locais. — —-

—-Importa o executivo PSD nesta câmara perceber, que os programas ocupacionais

não se restringem apenas ao PROSA, cujo programa tem definido um público-alvo
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muito restrito (desempregados com fragilidades sociais acrescidas como deficiência,

beneficiários do rendimento social de inserção, ex-toxicodependentes, ex-alcoólicos e

ex-reclusos, idade, etc.). E que existem outros programas ocupacionais como SEI,

CTTS, FIOS, sendo necessário efetuar um diagnóstico concreto e preciso da situação

em que as pessoas se encontram e arranjar a forma mais adequada de os apoiar com

os diversos programas existentes. —-----— — —

—-Dos 193 desempregados que o Presidente de Câmara afirma terem ficado de fora,

importa o mesmo perceber se estas 193 pessoas estão inscritas na Agência de

Emprego, e daqueles que estão inscritos, em que data foram inscritos, pois muitos

inscrevem-se próximo das datas que decorrem as candidaturas e muitas vezes são os

próprios autarcas que os informam para se inscreverem pervertendo todo o objetivo e

lógica destes programas. — —--— — — —-----—

—-Com este voto, queremos perceber ainda, como é possível um autarca eleito pelo

PSD, partido que mais critica a existência destes programas, vem agora protestar e

dizer que é preciso mais programas ocupacionais. —-----—-

---Em vez de se perder tempo a fazer politiquice com votos de protesto com o Governo

Regional dos Açores, ainda mais quando em campanha eleitoral se dizia que iam ser

parceiros deste governo e que iam trabalhar em conjunto, importa acreditar e apostar

ainda mais na Incubadora de Empresas e apostar em mais investimentos para atrair

novos empresários e novas empresas no concelho.---—--------------— —

---Evitar o que já foi feito por este executivo com os empresários dos Estados Unidos

da América, que queriam aproveitar as piscinas cobertas fechadas e criar um projeto

de aquacultura no concelho. Deixar de chamar a Incubadora de Empresas do

Nordeste, a primeira dos Açores um “ninho de ovos podres” como o atual presidente já
chamou, desprestigiando o que já foi feito e aquilo que são os negócios criados no

concelho e os respetivos empregos.-— — — —

—-Por estas razões acima referidas e registadas em ata, os vereadores eleitos pelo

Partido Socialista votam contra este voto de protesto por ser uma autentica medida

populista sem fundamento e sem qualquer sentido de responsabilidade autárquica.

Fugindo das suas responsabilidades e passando-as para o Governo Regional de

formaerrada. —
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---Alertamos ainda, o executivo camarário que o P5 nesta câmara “jamais deixará de

lutar e reivindicar pelos interesses do Nosdeste’~ mas não entra em medidas

populistas e sem seno que só prejudicam a imagem e a forma de se estar na política

local.”--- ——---- — —

---VOTO DE PESAR — FALECIMENTO DE CARLOS ANTÓNIO 8ORGES ARRUDA-

----Presente o Voto de pesar referenciado em epígrafe, subscrito pelos vereadores

eleitos pelo Partido Socialista, cujo conteúdo a seguir se transcreve:—--——--—-———

—-“Faleceu no passado dia 31 de março por motivo de doença prolongada Carlos

António Borges Arruda.-— —---— — —--------- —----—------------

---Carlos António Borges Arruda nasceu a 11 de setembro de 1950, na Freguesia de

Algarvia, onde sempre residiu.--— —------— — —--------

—-Ao longo de grande parte da sua vida foi empresário local através do seu

estabelecimento comercial Estrela do Norte e desempenhou funções de motorista de

pesados no Serviço Florestal do Nordeste.———————— —-——~

—-Exerceu atividades de âmbito social e cultural, fazendo parte dos corpos gerentes

da Filarmónica Estrela do Oriente. — — —

—-Também se integrou na política local, tendo sido membro da Assembleia de

Freguesia de Nordestinho, pelo Partido Social Democrata, de 1980 a 1982 e de 1983 a

1985 e membro da Assembleia de Freguesia da Algarvia, pelo Partido Socialista, no

mandato 2013-2017. Membro da Assembleia Municipal, eleito pelo PSD durante os

mandatos de 1986 a 1989 e 1990 a 1993. — — ——--

---Durante a sua vida, mostrou sempre vontade de fazer parte da vida ativa da sua

freguesiaedoseuconcelho. —------ ——--——-—--—————-

—-Reconhecido adepto do seu clube do coração, o Sporting Clube de Portugal, que o

fez ter contactos com dirigentes deste clube, tendo sempre a preocupação de referir

qual era a sua terra, o Nordeste! ------- — — —

—-Deste modo, os vereadores eleitos pelo Partido Socialista apresentam este voto de

pesar pela morte de Carlos António Borges Arruda, pela sua vida ativa na política,

social e empresarial no concelho de Nordeste. — — —

—-Que este voto após sua aprovação, seja dado a conhecer à Assembleia Municipal

de Nordeste, Assembleia de Freguesia de Algarvia, Santo António e São Pedro,
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Filarmónica Estrela do Oriente e família mais próxima.------ — —

---A Câmara deliberou, por unanimidade aprovar o presente voto de pesar.-—

---INFORMAÇÕES DO SR. PRESIDENTE DA CÂMARA NO ÂMBITO DAS

DECISÕES QUE PROFERIU NO USO DA COMPETÊNCIA QUE LHE FOI

DELEGADA PELA CÂMARA MUNICIPAL, SOBRE:—

---Aprovação de Alterações Orçamentais — — —

---Foi aprovada a 8~a alteração ao Orçamento da Despesa, bem como às Grandes

Opções do Plano do ano de 2018, nos valores, respetivamente, de € 28.000,00 (vinte

e oito mil euros e €3,00 (três euros). — —---- — —----—

---A Câmara tomou conhecimento. —-----------

---BALANCETE — RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA —

—-Presente o Resumo Diário da Tesouraria, referente ao dia vinte e três de abril

corrente, tendo a Câmara tomado conhecimento que o saldo disponível era:—

---Operações Orçamentais - € 1.496.909,15 (um milhão quatrocentos noventa e seis

mil novecentos e nove euros e quinze cêntimos); —--—---—----------- —

---Operações não Orçamentais - € 33.976,86 (trinta e três mil novecentos setenta e

seis euros e oitenta e seis cêntimos). —---------—----— — — —

---E por não haver mais nada a tratar e sendo dezasseis horas, o Presidente declarou,

em nome da Lei, encerrada a reunião pelo que de tudo para constar se lavrou a

presente ata que vai ser assinada pelo Sr. Presidente e por mim Maria de Deus

Pacheco de MeIo Franco, Coordenadora Técnica da Secção de Expediente, que a

redigi e subscrevi. ——-- —----- ——-- —--------
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